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RESOLUÇÃO 
 
GABARITO: C 
A questão dialoga com os atuais estudos decoloniais, ou seja, uma leitura a respeito do passado que seja 
capaz de romper com a lógica europeia e, portanto, etnocêntrica. Nesse caso, trata-se de uma relação 
estabelecida entre os indígenas e os animais. A divisão do mundo, nesse caso, não seria estabelecida entre 
“humanos e não humanos”, mas entre seres familiarizados e seres selvagens. No primeiro caso, seria possível 
aproximar parentes humanos e animais, integrando-os ao convívio humano. Essa maneira de entender o 
mundo eliminava uma suposta superioridade humana em relação aos animais. Esse tipo de leitura e 
interpretação está em direto diálogo com os estudos históricos e antropológicos de uma “antropologia 
multiespécie” e também das teorias do antropólogo Eduardo Viveiro de Castro, as “perspectivas canibais”. 

 
 


